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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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RESUMO: A identidade profissional docente 
pode ser compreendida como o professor se 
vê, como se compreende ao exercer a ação 
cotidiana de sala de aula, é o ser profissional 
com qualidade. O objetivo deste artigo é ampliar 
o conceito de identidade docente, pautado nas 
atribuições e nos saberes da docência, por 
meio do que já foi produzido sobre a temática. 
Este trabalho se desenvolveu, por meio de 
pesquisas baseadas em autores como: Azzi 
(1999), Brzezinski (2002), Ghedin (2002), 
Pimenta (1997), Schön (2000). O estudo 
revelou que quando o professor se percebe 
profissional, se identifica com o que faz e 
porque faz além de transformar ele próprio, 

promovendo sentido e significado a sua ação 
cotidiana, favorece a aprendizagem dos seus 
estudantes, contribuindo para uma formação 
crítica-reflexiva.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade Profissional. 
Saber da Docência. Formação de Professor.

PROFESSIONAL IDENTITY: 

TRANSFORMING TO TRANSFORM

ABSTRACT: The professional identity of the 
teacher can be understood as the teacher sees 
himself, as he understands when exercising the 
daily action of the classroom, it is the professional 
being with quality. The purpose of this article is to 
expand the concept of teaching identity, based 
on the attributions and knowledge of teaching, 
through what has already been produced on 
the subject. This work was developed through 
research based on authors such as: Azzi (1999), 
Brzezinski (2002), Ghedin (2002), Pimenta 
(1997), Schön (2000). The study revealed 
that when the teacher perceives himself as 
professional, he identifies with what he does 
and why he does it in addition to transforming 
himself, promoting sense and meaning to his 
daily action, favors the learning of his students, 
contributing to a critical-reflective formation.
KEYWORDS: Professional Identity. Knowledge 
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of Teaching. Teacher training.

INTRODUÇÃO

Ao pensamos na docência, deve-se analisar alguns aspectos que estão 
associados a essa profissão, como sendo elas: a identidade docente e os saberes 
atrelados ao professorado. Não há como desvencilhar desse pensamento quando 
falamos de formação de professores, pois, uma vez professor pode-se afirmar 
que seremos eternos aprendentes, isso porque o conhecimento não se esgota, 
pelo contrário, se ressignifica a medida em que se exerce a profissão e amplia os 
conhecimentos de ser professor e da matéria que leciona. 

Desta forma, esse artigo objetiva-se pontuar alguns fatores que podem 
influenciar na formação da identidade do profissional docente, desde sua formação 
inicial até a formação continuada. Sabe-se que falar sobre identidade docente é algo 
complexo, pois é subjetivo àquele que ensina, o professor constrói sua identidade 
na medida em que atua. Para tanto, se faz necessário refletir e responder algumas 
questões: quais saberes são necessários para a docência? No que a escola 
pode contribuir para formação da identidade do profissional da docência? Qual é 
o papel do professor enquanto educador e mediador dos conhecimentos? Essas 
são questões de cunho simples e objetivas, mas que demandam uma profunda e 
complexa reflexão, pesquisa e prática para serem respondidas. 

Para Ghedin (2008), é preciso que o futuro professor tenha uma formação 
inicial adequada, afim de que possa ter conhecimentos para que se possa ensinar 
seus estudantes. É por meio do desenvolvimento curricular na formação inicial 
que o futuro profissional da docência começará a construção de sua identidade. 
Brzezinski (2002), afirma que a construção da identidade docente se dá em dois 
momentos: no pessoal, individual de cada docente, e o coletivo, depende do meio 
social o qual esse docente está inserido.

Portanto, é complexo afirmarmos que a identidade docente se dá em apenas 
um momento da docência, como Brzezinski (2002, p.10) afirma:

As transformações que vão ocorrendo, por toda a vida dos professores poderão 
leva-los a atingir condições ideias exercício profissional de qualidade. Tal 
processo conduz à profissionalização, pois essa poderá ser atingida mediante 
a um movimento em direção ao aperfeiçoamento das condições para atingir um 
elevado status e valorização social que são determinantes para a profissionalidade 
e o profissionalismo docente. 

Assim, na medida em que o professor se transforma, amplia a visão social 
acerca da docência, logo nota-se uma qualidade no processo de ensinar, porque ele 
se percebe como sujeito produtor das suas ações. Dessa forma há uma valorização 
do professorado, uma melhora do desempenho do mesmo acerca da escola. Quando 
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o professor sabe do seu real papel no processo de ensinar e aprender a sociedade 
também o valoriza e o reconhece como um dos elementos sociais importantes para 
a evolução da sociedade. Com isso o docente, cria uma rede de conhecimentos, 
busca uma melhoria contínua, se profissionalizando e dando continuidade à sua 
formação.

Para Ghedin (2008), os saberes necessários para exercer a docência estão 
relacionados ao comprometimento do professorado na formação dos seus estudantes, 
logo quando se pensa nesta formação o autor ainda ressalta a importância de se 
pensar criticamente a ação da docência, poque é por meio da ação que se constrói 
a relações do conhecimento e promove a identificação na profissão.

Brzezinski (2002), afirma, que tanto formação como a profissionalização são 
conceitos complexos, mas que o conhecimento se torna pertinente para a formação 
inicial e continuada do professor. Sendo assim, deve enfrentar a complexidade, a fim 
de construir saberes relativos à docência que, no entanto, estão verdadeiramente 
postas na construção da identidade docente. A autora propõe uma visão muito mais 
abrangente a respeito da docência, elevando as condições da profissão, deixando 
claro que só existe experiência mediante a ampliação dos saberes da docência, 
com isso se busca a formação profissional e a construção da identidade docente.

Fundamentados nos saberes da docência, o professor deve ficar atento 
a sua formação, desta forma vivenciando e buscando a cada dia ressignificar a 
aprendizagem na vida acadêmica, assim sendo cabe ao professor repensar a 
formação sobre ser professor como um todo, pois, dessa forma, ensinar-se-á aos 
estudantes um conteúdo de qualidade. (AZZI, (1999); PIO, CARVALHO, MENDES, 
(2014). 

Neira (2007, p.111) diz: “Definir a identidade é um ato político, é uma ação 
decorrente das relações de poder.”, essa definição posta pelo autor pressupõe a luta 
diária traçada pelo professor e a equipe pedagógica dentro das escolas brasileiras. 
O ato político é o professor se envolver nas decisões da escola, e quando ele 
efetivamente participa da reforma e das transformações dos assuntos educacionais, 
ele esta colaborando para a melhora dos objetivos da escola. O professor precisa 
urgentemente deixar de delegar para a equipe de dirigente os assuntos da escola. O 
professor tem que se ver como uma das vozes da escola. É assim que as relações 
de poder vão se transformando. 

Neste artigo mediaremos um entendimento aprimorado e de grande relevância 
para os profissionais da educação, contribuindo para um diagnóstico de como se 
encontra as nossas escolas hoje, e como estão sendo feitas as interversões dos 
professores com relação a prática pedagógica. Portanto não caberá a nós jugarmos 
a identidade de um ou de outro profissional e sim contribuir para que juntos possamos 
melhorar e reformular os nossos conhecimentos no que diz respeito a formação 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 5 Capítulo 22 236

continuada e a construção da identidade docente juntamente com os saberes que 
rodeiam a formação do professorado.

VIVENCIANDO OS SABERES PARA CONSTRUÇÃO DA PRÁXIS

Ao relatar a vivência dos saberes da docência, não tem como deixar de 
pensar na formação inicial de muitos cursos de licenciatura das universidades 
do nosso país, que por incrível que pareça, em alguns cursos de formação inicial 
de professor, ainda está pautada no modelo tradicional de ensino. Ao apontar a 
formação de professores com a perspectiva tradicional, temos que enfatizar que 
seu conjunto teórico tem uma vasta relação com as teorias do fordismo e taylorismo, 
que concebia a educação dentro de um contexto industrial. O professor formado 
por essa perspectiva tradicional tinha que seguir somente o que estava em uma 
“cartilha”, não apresentava ideias próprias, tampouco criatividade ao ensinar à 
seus estudantes. Para Ghedin (2008), é necessário que superemos esse modelo 
tradicional de formação, a fim de que não mais formemos professores repetidor 
do conhecimento padronizado, pelo contrário, que possamos formar docentes 
mediadores do conhecimento. 

O que pode contribuir para que o professor faça a mediação do conhecimento 
é a relação contínua entre as experiências e os conhecimentos construídos pelo 
sujeito ao longo da sua carreira. Essa relação é conhecida na literatura por práxis. 
Para Azzi (1999), a práxis é uma relação intrínseca, ou seja, já está dentro da 
prática da docência, logo cabe ao professor fazer está relação entre prática e teoria, 
fazendo a ressignificação de todos os seus conhecimentos para que ambos sejam 
relacionados, não havendo uma separação entre a prática e a teoria. Ao professor, 
cabe compreender que tudo que ele construiu é conhecimento que ele construiu, 
não precisando haver uma separação do que é experiência ou o que é teoria. 

Vásquez (1997), afirma que, a atividade reflexiva do sujeito se permanecer no 
campo teórico, nega a prática, isso se dá pelo que autor coloca como estado de 
permanência da teoria, esse estado não produz mudança, pois toda a mudança não 
se faz apenas com teoria e sim com a relação conjunta entre a teoria e a prática, no 
qual, como vimos anteriormente, chamamos de práxis.

Desta forma, salientamos que a práxis é uma ligação entre os conhecimentos 
que o sujeito possui, sem começo e sem fim entre a teoria e a prática. Com isso 
Vásquez (1997), quer nós mostrar que não tem um momento onde acontece a 
teoria nem em outro que acontece a prática, ambas estão interligadas. Sendo 
assim, cabe ao professor, fazer e refazer constantemente esta relação, essa forma 
de compreender os conhecimentos construídos modifica a sua forma de ensinar. 
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Para Azzi (1999), a práxis transforma o estudante e o docente, essa 
transformação se torna necessária dentro da relação ensino/aprendizagem, bem 
como para a construção da identidade do docente. Promover essa transformação é 
algo que a escola deve proporcionar para o seu docente. É por meio desta relação 
que o educador contribui para com o seu estudante, afim de promover uma educação 
mediadora, transformando sua sala de aula um espaço para o diálogo. 

Para Pio; Carvalho; Mendes (2014), reforçam o que afirmamos anteriormente, 
não há teoria sem prática, quando o professor ao ensinar, age com esse pensamento, 
evita-se algo vazio e abstrato. Com isso, os autores, propõem uma ação por parte 
do professorado, para que façam essa relação contribuído para a construção da 
práxis e para uma renovação em seu modo de ensinar e promover educação.

Mas, afinal: qual saberes são essências para um docente? E no que isso 
contribui para sua vivência na práxis? Pimenta (1997), em seu artigo “Formação 
de professores: saberes da docência e identidade do professor” apresenta alguns 
saberes que são essenciais para o docente, nos quais são eles: Experiência – 
esse saber já é intrínseco ao docente, isso se dá pelo fato de suas experiências 
enquanto estudante, no qual avalia o professor, não do campo didático, mas de 
quanto esse docente tem de conhecimento. Dessa forma, esse saber com o tempo 
vai ganhando um novo formato, já com um olhar mais voltado para a docência. O 
conhecimento – é o saber que corresponde ao que o professor deve dominar para 
estar em sala de aula, sem ele o docente se torna um reprodutor de informação. 
Para tanto, é necessário que o professor permaneça em constante formação, afim 
de que o conhecimento não se torne algo obsoleto. Os saberes pedagógicos – 
esse saber corresponde a ação docente, isso é, o que dá embasamento para a aula 
do professor. 

Nota-se que a práxis está constantemente ligada com todos esses saberes, 
pois, a autora reforça as práticas em conjunto/relação com as teorias e vice-versa. 
Assim sendo, cabe ao docente a busca incessante destes saberes, para que sua 
vivência na práxis seja estruturada, dando seu melhor para quem realmente é o 
centro da profissão – os estudantes – portanto, trabalhar e reforçar essa vivência 
contribui para a construção da identidade docente. 

Construir os saberes é estar vivenciando a práxis, portanto não há saber 
completo, há sempre uma ressignificação deles, não se pode pensar na prática 
distanciando-se da teoria e vice-versa, a busca constante pelos saberes eleva a 
práxis, com isso é de grande relevância que a formação inicial e continuada da 
docência alimentem a formação dos saberes que são mediados pelo a vivencia da 
VÁSQUEZ, (1977), PIMENTA, (1997), PIO; CARVALHO; MENDES, (2014). 
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DOS SABERES DA DOCÊNCIA A PRÁTICA REFLEXIVA

Como podemos perceber, os saberes da profissão são essências para a 
construção da identidade docente, isso em todo o âmbito escolar, no entanto, o que 
buscaremos apontar neste momento, é como esses saberes ajudam ao professor a 
promover a si próprio a prática reflexiva e como isso contribui para sua formação e 
desenvolvimento profissional.

Para Antunes (2012), há quatro tipos de saberes essenciais para o professor, 
nos quais se dividem em: saberes da formação profissional (corresponde a sua 
formação inicial e continuada), saberes da disciplina (corresponde ao como 
professor domina a sua área de atuação), saberes da formação do currículo (como 
esse profissional concebe e constrói seu currículo) e os saberes da experiência e 
da prática (é a capacidade de ação do docente). 

É de fundamental importância que a formação de professores, seja pautada 
nestes princípios, pois cabe ao docente entender que antes de tudo ele é educador. 
Tavares de Sá e Alves Neto (2016, p.8), dizem “que ser professor é encantar e 
reencantar pessoas, é despertar inteligências, é provocar sinapses, é modificar 
e estruturas sociais...”, portanto cabe ao professor o ato de educar, transformar, 
estruturar e ressignificar o conhecimento, afim de promover estudantes críticos-
reflexivos.

Ghedin (2002), afirma que é necessário o professor romper com as restrições 
que as salas de aulas ainda impõem, quebrando o que por muito tempo foi levantado 
pelas políticas de classe, deixando os estudantes do ensino público a margem do 
conhecimento. Com isso o autor propõe um novo modelo, no qual possibilita aos 
estudantes não estarem a margem do conhecimento, mas sim ser produtores do 
conhecimento, esse modelo Ghedin (2002), intitulado como crítico-reflexivo-criativo. 
Porque possibilita aos estudantes não serem mais seres passivos do conhecimento, 
mas, produtores do mesmo, promovendo uma nova roupagem ao que está sendo 
proposto em sala, sendo o docente não mais centro do conhecimento e sim o que 
media.

Para o autor os saberes são necessários para a construção tanto da identidade 
do docente, como para a formação da prática reflexiva, logo, essa construção se 
dá a partir da contribuição deste docente, por meio de sua experiência dentro de 
sala, assim como Ghedin (2002, p. 135) afirma, “Os saberes da experiência não são 
saberes como os demais, eles são os formadores de todos os demais.” 

Schön (2000, p.31), destaca que “...é possível, às vezes, através da observação 
e da reflexão sobre nossas ações, fazermos uma descrição do saber tácito que está 
implícito neles.”, é por meio da reflexão que se constitui uma formação mais ampliada 
das coisas, convém dizer que a formação do docente sobre a rege reflexiva tende 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 5 Capítulo 22 239

ampliar o seu conhecimento, logo isso é mediado para os estudantes de uma forma 
crítica e criativa no momento do processo de ensino/aprendizagem.

É indiscutível que a relação reflexiva feita pelo professor implica nos valores, 
nas atitudes, na forma de pensar e nas práticas de seu trabalho. Neste contexto, 
percebe-se que a compreensão do ser reflexivo do docente cabe apenas à ele. 
Portanto, dizer que o docente deve ser curioso, inquieto e pesquisador, é de fato 
dizer que ele deve buscar conhecimentos que não estão prontas e acabadas. A 
busca deste saber proporciona ao docente um leque para novas possibilidades de 
conhecimentos em benefício ao seu fazer profissional (PIMENTA, 1997).

Dentro desta ideia, Ghedin (2002), afirma que a contribuição desse ser 
reflexivo tem que emanar do poder público, logo ultrapassando as salas de aula. 
O autor ainda diz que esse processo de pesquisa reflexiva tem que se estender 
aos professores, porquê de fato eles também são pesquisadores do conhecimento. 
Ghedin (2002, p.135), afirma ainda que: “Refletir sobre os conteúdos trabalhados, 
as maneiras como se trabalha, a postura frente aos educados, frente ao sistema 
social, políticos, econômico, cultural é fundamental para chegar a produção de um 
saber...” 

Seguindo essa linha de raciocínio, Schön (2000), demonstra que o professor 
não precisa interromper sua aula para ressignificá-la, pelo contrário, dentro desta 
perspectiva o docente pode no meio de sua ação, refletir e refazê-la, deste modo o 
autor denomina este momento de reflexão-na-ação.

Schön (2000, p.33), continua dizendo:

A reflexão-na-ação tem uma função crítica, questionando a estrutura de 
pressupostos do ato de conhecer-na-ação. Pensamos criticamente sobre 
o pensamento que nos levou a essa situação difícil ou essa oportunidade e 
podemos, neste processo, reestruturar as estratégias de ação, as compreensões 
dos fenômenos ou as formas de conceber os problemas.

Isso quer dizer que a reflexão nos promove seres autônomos, independentes, 
livres para pensar. E enquanto docentes, devemos buscar essa liberdade, no qual 
o conhecimento propicia, por meio de pesquisas cientificas e das experiências 
ressignificação do conhecimento adquirido dentro da formação inicial e continuada.

Entende-se os saberes e a prática reflexiva contribuem para a formação da 
identidade docente, que por sua vez leva a reflexão da ação enquanto prática 
formativa, contribuindo para um aprimoramento do ensino/aprendizagem. Isso 
contribui para a construção de uma educação pública para todos.

DILEMAS DA DOCÊNCIA: TRANSFORMAÇÃO EDUCACIONAL DOS SABERES

É notório que a educação passa por algumas transformações, tanto boas em 
alguns aspectos quanto ruins em outros. O que cabe pensamos neste momento é 
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como a educação atual reflete nos saberes e na construção da identidade docente, 
e de que forma isso pode ou não favorecer para a construção de uma educação 
de qualidade. Na visão de Brzezinski (2002), a uma falta de estimulo por parte do 
poder público no que diz respeito a educação escolarizada, interferindo na vivência 
do professor dentro e fora de sala, pois, isso contribui para que o ensino seja 
desqualificado, e o professorado inferiorizado por não ter meios de agir por falta de 
recursos e de autonomia. 

Nóvoa (2002, p.23), relata os dilemas vivenciados pela docência, isso é o 
dilema da comunidade (a importância de saber relacionar e de saber relacionar-se), 
o dilema da autonomia (da importância de saber organizar e saber organizar-se) e 
o dilema do conhecimento (a importância de saber analisar e de saber analisar-se). 
É por meio da formação continuada que esses dilemas, relatados pelo autor, sejam 
amenizados dentro da escola e na sala de aula. Com isso vamos perceber uma 
melhoria do ensino, pois o que contribui para a desqualificação do ensino é o fato 
do docente não posicionar-se diante dos problemas sociais, de cunho educacional.

Ghedin (2008, p.25) pergunta para os seus leitores o seguinte: “Em que escola 
trabalha o professor? Qual o seu papel?”, nota-se, mediante a leitura, que ser 
professor é buscar o conhecimento, aprendendo o que não se sabe e ressignificando 
o que já está obsoleto. Para que assim sendo, possa ensinar o que é conhecido, 
potencializando e cultivando o ser reflexivo que é extremamente necessário ao 
docente como no estudante. Portanto, não importa a escola que o professor trabalha, 
o que importa são as atitudes deste professor dentro de uma escola, seja ela pública 
ou privada, para que não tenha nem um tipo de descriminação ou desvalorização 
do ensino.

Ainda Ghedin (2008,), afirma que, há pessoas, meios de comunicação e a 
própria comunidade fazem críticas negativas ao ensino público, desvalorizando a 
escola de seus netos, filhos, sobrinhos. O que hoje é para todos antes foi somente 
para uma parte elitizada da nossa sociedade. Se hoje há filhos de empregadas 
domésticas se formando em medicina, pode ter certeza que houve um professor de 
escola pública, se tem filho de catador de papelão se formando em direito, ali está 
o poder que a escola pública tem e pode alcançar. Elevar as escolas privadas, é 
desvalorizar o profissional da educação pública, pois ambas têm o mesmo objetivo, 
o que muda é apenas o valor aquisitivo. Sendo assim não se pode desdenhar do 
docente que trabalha dentro desta escola pública, pois, o que devemos levar em 
consideração é o objetivo da escola no século XXI.

Nóvoa (2002), aponta coerentemente no que diz respeito a esses dilemas 
da docência, dentro deste conceito percebemos que a formação continuada sofre 
problemas dentro da própria instituição de ensino, cabendo ao professor somente 
ao ensinamento e não ao aperfeiçoamento dele. Portanto, Nóvoa (2002), critica a 
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conduta de muitas escolas, cabe ressaltar que a formação continuada tem como 
objetivo alicerçar o dinamismo dentro do projeto escolar, contribuindo para a 
soluções de problemáticas dentro dos conteúdos que estão sendo ensinado.

Para tanto, Edgar Morin (2003, p.13), afirma que:

Há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes 
separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e por outro 
lado, realidade ou problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, 
multidimensionais, transnacionais, globais, planetário.

O autor se refere as dificuldades que se tem para entender os saberes da 
docência, pois quando são tratados fragmentados dificultam a ligação com as áreas 
da educação. Morin salienta ainda que é necessária uma união destas ideias, indo do 
seu todo as partes e vice-e-versa. 

Ainda sobre os desafios, Tavares de Sá e Alves Neto (2016), afirmam que 
a busca por soluções deles parte das primícias do poder público de fazer sua 
parte, tais como: manter o professor fixo na mesma escola, diminuir o número de 
estudantes por sala, promover formação continuada no ambiente escolar, melhorar 
a remuneração do professor, evite de levar muitos trabalhos para serem feitos em 
casa, favorecer que o professor conheça sua comunidade, entre outros. De fato, é 
difícil trabalhar ou motivar o docente, se o meio de trabalho não colabora para que 
essa motivação seja contundente e desafiadora. 

A crítica aqui é no sentido de todos os envolvidos, com a educação escolarizada, 
possam se unir e melhorar estas situações apontadas, para que seja dado o devido 
valor para a docência, proporcionando para o professor condições adequadas de 
trabalho, e ajudando a contribuir com um ensino melhor dentro das escolas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a identidade profissional é algo necessário e que faz toda 
a diferença no processo de profissionalização do docente. Ao afirmarmos que 
a práxis, dentro do conjunto de saberes, é a responsável, por meio da ação do 
professor, por transformar as aulas que promovam a reflexão crítica, no qual o 
estudante é participante de todo o processo. Portanto, é de grande importância 
estarmos atentos forma de pensar do ser professor - identidade do profissional - ao 
ponto de transformar o fazer cotidiano, pois somos os únicos a poder modificar a 
situação apresentada. 

No que diz respeito a identidade profissional docente, em meio as crises, 
social, política, moral e financeira, é correto afirmar que um docente envolvido com 
a educação, tenta buscar em meio as essas crises forças para lutar por aquilo 
que acredita ser educação escolarizada. Por isso devemos defender a ideia do 
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estudante autônomo, que pensa, que cria, que é crítico, que aprende a aprender, 
pois, de fato, a escola de hoje favorece a transformação do homem de amanhã, e 
isso é de nossa responsabilidade enquanto professores.

Com isso devemos ter absoluta certeza que o professor é formado para formar, 
desta maneira devemos ficar atentos a formação, buscando por meio de livros, 
cursos de lato sensu e strictu sensu, congressos e dentre tantas outras formas de 
obter o conhecimento, para que a identidade profissional docente seja fortalecida, 
ampliada e favoreça a educação de qualidade.
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